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Definição de economia 
colaborativa

A Comissão Europeia define a economia colaborativa como “modelos de negócio em 
que as atividades são facilitadas através de plataformas colaborativas que criam um 
mercado aberto para a utilização temporária de bens ou serviços frequentemente 
oferecidos por indivíduos”.

De acordo com o Observatório da Inovação Empresarial (Comissão Europeia), tradicional-
mente, o consumidor compra um produto através da obtenção de uma propriedade. A 
economia colaborativa oferece a opção de acesso temporário a um produto, por opo-
sição à propriedade permanente, e pode ser com ou sem fins lucrativos.

Trata-se de um modelo económico intimamente ligado à transformação digital e ao des-
envolvimento de novas tecnologias.

Importa também referir que se trata de um conceito relativamente novo e em evolução. 
Por exemplo, na literatura inglesa, os conceitos de collaborative economy e sharing eco-
nomy começam a ser utilizados indistintamente e, em português, são também traduzidos 
como economia colaborativa.

De acordo com a análise da Comissão Europeia em apoio à Agenda Europeia para a 
Economia Colaborativa, existem 3 atores a considerar nas trocas no âmbito da economia 
colaborativa:

1.	 Prestadores de serviços que partilham bens, recursos, tempo e competências 
e que podem ser particulares que oferecem serviços numa base ocasional ou 
prestadores profissionais.

2.	 Os utilizadores destes serviços.

3.	 Os intermediários, geralmente como plataformas de colaboração que ligam os 
dois acima referidos, facilitando as transações entre eles e assegurando a quali-
dade do serviço prestado (pagamentos seguros, serviços pós-venda, garantia da 
existência de seguros, etc.).
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Responsabilidade pelos direitos e obrigações

Juntamente com a falta de confiança descrita no ponto anterior, um dos principais obstá-
culos ao desenvolvimento da economia colaborativa está relacionado com a responsabi-
lidade assumida quando surge uma situação problemática, principalmente para garantir 
os direitos do consumidor e as obrigações que o fornecedor tem para com o consumidor 
(garantia, serviços pós-venda, etc.), mas que também pode ser alargada à responsabilida-
de da boa utilização pelo utilizador ou consumidor. 

Barreiras existentes  
Falta de confiança  

Um dos maiores desafios dos modelos de economia colaborativa é a construção de re-
lações de confiança entre vendedor/fornecedor e consumidor. São vários os aspetos em 
que esta insegurança se pode manifestar:

•	 Transação económica: as trocas entre particulares podem gerar desconfiança de 
ambas as partes quanto ao tipo de pagamento utilizado ou ao pagamento prévio 
de um serviço ou produto para o qual não há garantia da sua existência ou do 
estado em que se encontra. 

•	 Qualidade do produto: geralmente, o consumidor obtém o produto ou serviço 
mediante pagamento, mas não conhece o seu estado real até ao momento da 
utilização (por exemplo, o estado de uma residência de curta duração).

•	 Boa utilização pelo consumidor. Um bem utilizado por muitas pessoas diferentes 
pode levar a uma maior deterioração que o fornecedor deve estar preparado para 
assumir.



 Guia básico de boas práticas e economia colaborativa / 5

Necessidade de investimento

Dependendo do modelo desenvolvido, pode ser necessário um investimento inicial 
considerável e/ou um reinvestimento periódico para manter o bem partilhado, como, 
por exemplo, no caso de uma empresa de partilha de automóveis. Há um investimento 
inicial para adquirir o veículo, custos estáveis de seguro e manutenção, e é desejável um 
reinvestimento periódico para renovar a frota. 

Competência desleal 

Estes novos modelos podem, por vezes, ser interpretados como concorrência desleal 
aos modelos tradicionais de venda fabricante-consumidor, uma vez que dificilmente se 
enquadram nos modelos de negócio abrangidos pela regulamentação atual. 

É necessário evitar que estes modelos de negócio se tornem uma “economia paralela” e 
incluir regulamentos que regulem os impostos associados, a proteção dos consumidores 
e condições dignas para os trabalhadores do sector. 

Fomento e implementação da 
economia colaborativa
O principal objetivo para facilitar o desenvolvimento da economia colaborativa consiste em 
colocar o fornecedor do produto, bem ou serviço em contacto com o potencial consumidor, 
utilizador ou requerente de um serviço. Isto implica a procura de mecanismos que permitam 
conhecer o potencial consumidor, utilizador ou requisitante de um serviço. 
 
As novas tecnologias (ver ferramentas) são um incentivo para a implementação da 
economia colaborativa. A existência de plataformas geridas por um terceiro (empresa) 
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potencia a possibilidade de contactos e pode também dar resposta à criação de espaços 
seguros para trocas, nomeadamente transações económicas, através de mecanismos 
como a verificação de identidade ou meios de pagamento seguros. No entanto, as plata-
formas de gestão offline também não devem ser excluídas.

O respeito de certos compromissos, tanto por parte do fornecedor como do consumi-
dor, é igualmente essencial para a criação de relações de confiança. Mais uma vez, as 
plataformas de economia colaborativa podem atuar como um meio de formalizar estes 
compromissos sem perder a flexibilidade que a economia colaborativa oferece. 

É necessário o desenvolvimento de um quadro regulamentar claro para orientar tanto 
as empresas como os consumidores. Por um lado, esta regulamentação deve apoiar 
juridicamente os compromissos assumidos pelas partes. Por outro lado, deve impedir 
a concorrência desleal e evitar as atividades económicas clandestinas, de modo que a 
economia colaborativa ofereça uma vantagem ao proprietário para capitalizar o seu bem 
e ao consumidor para ter acesso mais barato a esse bem, sem prejudicar a sociedade 
no seu conjunto. Isto convida igualmente a uma reflexão sobre a forma de distinguir as 
trocas ocasionais entre particulares e os bens ou fornecedores que atuam de forma mais 
profissional, circunstâncias que a regulamentação deve ter em conta.  

Para aumentar a confiança entre os participantes, é interessante incentivar a utilização 
de críticas nas plataformas de troca, em ambos os sentidos (fornecedor - consumidor), de 
modo a gerar uma reputação positiva dos atores e a credibilizar as plataformas enquanto 
intermediárias.

Tipos de economia colaborativa 

Economia colaborativa centrada nos espaços físicos

SO objetivo é aumentar a utilização de um espaço físico ou local subutilizado, como os 
espaços de coworking, os espaços de coliving ou as plataformas de alojamento turístico. 
Como benefícios, facilita o acesso dos utilizadores a infraestruturas onde os custos asso-
ciados à utilização do espaço (eletricidade, aquecimento, etc.) são partilhados, reduzindo 
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o impacto ambiental quando a 
utilização é simultânea, como 
nos espaços de coworking ou 
de coliving.  Noutras ocasiões, 
um espaço é rentabilizado para 
uma utilização pontual, como é 
o caso dos alugueres de curta 
duração e das plataformas de 
gestão associadas.
 

Economia colaborativa  
centrada em bens e ferramentas
O objetivo é a troca de recursos cuja 
utilização é ocasional, acedendo à 
utilização do objeto quando é neces-
sário em resposta a uma necessida-
de específica. Por exemplo, numa 
plataforma de troca de ferramentas, é 
possível aceder à ferramenta neces-
sária para uma tarefa específica sem 
necessidade de a adquirir de forma 
privada. Desta forma, o acesso a 
objetos ou recursos especializados é 
facilitado através da maximização da 
sua intensidade de utilização. 
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Economia colaborativa centrada nos transportes - 
Por exemplo, empresas de partilha de automóveis
Os modelos colaborativos associados aos transportes apresentam-se como uma alter-
nativa à propriedade de veículos privados, facilitando a mobilidade em curtas ou longas 
distâncias. Alguns exemplos são as empresas de carsharing que disponibilizam veículos 
para aluguer por diferentes períodos de tempo ou as plataformas que facilitam o contac-
to entre utilizadores que fazem a mesma viagem.
 

Economia colaborativa para evitar a produção 
de resíduos

Centrado especialmente em bens perecí-
veis, este tipo de economia colaborativa 
coloca os utilizadores ou fornecedores de 
um bem próximo do seu prazo de validade 
em contacto com potenciais consumidores. 
Desta forma, no sector alimentar e HORECA, 
é possível canalizar os alimentos próximos 
do prazo de validade, facilitando o acesso a 
estes recursos antes de serem descartados 
e evitando o desperdício alimentar.
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Economia colaborativa centrada nos sistemas 
energéticos 
Os recursos energéticos também podem ser objeto da economia colaborativa, quando 
os recursos são partilhados para investir em infraestruturas de produção de energia a 
uma escala média, por exemplo, em cooperativas de energia ou comunidades solares, 
favorecendo o consumo local de energia.

    

Economia colaborativa com ênfase nas finanças

Nos últimos anos, surgiram também modalidades de economia colaborativa para investir 
num projeto ou objetivo (crowdfunding) ou como sistemas de empréstimos financeiros. 
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Boas práticas no domínio de 
cooperação POCTEP Circular 
Challenge 

Boas práticas no domínio do POCTEP

Xilocopa Books Porto
A Xylocopa® Books & Works é uma livraria que vende livros em segunda mão com o objetivo 
de colocar em circulação livros não utilizados, prolongando assim a sua vida útil e contribuin-
do para a redução da produção de resíduos e para a utilização de matérias-primas virgens.

Os clientes podem depositar os seus livros usados na livraria e, quando estes são vendidos, 
os utilizadores recebem uma percentagem do valor da venda. Esta forma de comércio acaba 
por fidelizar os clientes e reforçar os laços sociais. Por vezes, as pessoas que disponibilizam 
os livros usados doam o valor da sua percentagem para ser utilizado em instituições de 
solidariedade social. 
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My Cloma
O MyCloma é uma plataforma online de venda de roupa em segunda mão, criada por 
jovens empreendedores portugueses, que tem como objetivo promover a economia 
circular, alargando o ciclo de utilização das roupas.

A plataforma permite que as pessoas vendam as suas roupas usadas, trocando-as por 
“vouchers MyCloma” e “vouchers Auchan”, que podem ser utilizados nestas duas em-
presas. As roupas são recolhidas, selecionadas e depois colocadas nos supermercados 
Auchan para venda.

Assim, em 2020, o MyCloma juntou-se à Auchan Retail Portugal para combater o desper-
dício têxtil e promover a economia circular. Através desta parceria, o MyCloma pretende 
popularizar e tornar mais acessível a compra de roupa em segunda mão. Isto porque os 
supermercados Auchan são locais de grande afluência, que têm uma grande presença no 
mercado e, por isso, aumentam o acesso ao vestuário em segunda mão, especialmente 
para aqueles que, à partida, podem não ter acesso a estes produtos têxteis.

A iniciativa tem sido bastante bem-sucedida e começou num supermercado, tendo-se 
agora expandido para 10 supermercados com vista a uma maior expansão.
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Benchmarking, boas práticas 
nacionais e/ou internacionais

TO GOOD TO GO!
A empresa
Uma iniciativa para gerir alimentos perto da data de validade através de uma apli-
cação para distribuição a utilizadores privados. A aplicação foi criada em 2015 na 
Dinamarca e expandiu-se rapidamente para estar presente em 17 países com uma 
equipa de 1000 funcionários.

Boa prática
A aplicação ajuda a combater o desperdício alimentar, que resulta por vezes de 
uma má gestão dos stocks e de informações incorretas sobre as datas de validade. 
A aplicação permite que os estabelecimentos comerciais disponibilizem aos consu-
midores pacotes de excedentes surpresa com produtos prestes a serem retirados 
da venda a um preço mais baixo do que o habitual. Desta forma, os estabeleci-
mentos podem cobrir os custos e os consumidores obtêm alimentos de qualidade 
a um bom preço.
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BLABLACAR

A empresa
A Blablacar foi oficialmente fundada em 2006 por Frédéric Mazzella, que, depois de refletir 
sobre o número de pessoas que viajam regularmente sozinhas de carro, encontrou uma 
oportunidade de negócio ao aproveitar os espaços vazios nestes veículos. O modelo de 
negócio da Blablacar baseia-se na ligação entre condutores e passageiros que partilham o 
custo de uma viagem, incorporando uma taxa de serviço para os seus clientes. 

Boa prática
Blablacar oferece através da sua plataforma a opção de partilha de carro, proporcionando 
uma forma mais barata e rápida de viajar. Através da plataforma blablacar, o condutor 
oferece espaço livre no seu veículo para que outros viajantes possam efetuar a mesma 
viagem. A transação económica reduz os custos de viagem, tanto para o condutor como 
para os outros viajantes, ao mesmo tempo que otimiza a utilização de veículos privados e 
reduz o impacto ambiental da utilização de veículos privados.
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Ferramentas para favorecer a 
economia colaborativa  

Novas tecnologias

As novas tecnologias estão cada vez mais acessíveis, permitindo aos utilizadores interagir 
facilmente. 

Acesso a plataformas de gestão online

A economia colaborativa exige uma gestão global dos recursos para facilitar o acesso aos 
mesmos, conhecer a sua disponibilidade e permitir o intercâmbio económico acordado 
de forma segura. As novas tecnologias proporcionam uma ferramenta que garante a 
atualização quase instantânea dos dados e a coordenação e o contacto entre o fornece-
dor do bem ou serviço e o consumidor ou comprador. 

Métodos de pagamento em linha seguros e sistemas de verifi-
cação de identidade

O desenvolvimento de meios de pagamento virtuais permite o acesso a plataformas de 
pagamento seguras que aumentam a confiança da transação entre o fornecedor e o 
utilizador.  Além disso, a incorporação de ferramentas de verificação da identidade (como 
a verificação de documentos) proporciona sistemas de segurança para as interações.
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